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Apresentação

Tempo, vivências profissionais, apuração
velocidade, origens, jornalismo

transformação digital, inovação, redes colaborativas
mutações, jornalismo

audiência, confluências, multimídia
leitor, espectador, usuário, jornalismo

imagens pensativas, gestão, métricas, cliques
Para onde vamos?

Estas palavras fluem pelos textos deste livro e dizem da nossa 
ecologia midiática. Dizem muito do jornalismo e do fluxo contempo-
râneo de informações. Um mestrado profissional em jornalismo neces-
sariamente precisa considerar o tempo. O tempo do fazer jornalístico, 
o tempo do jornalista, o tempo dos usuários – consumidores e coau-
tores. Se o tempo sempre esteve impregnado na rotina da produção 
jornalística, agora, em aceleração, como podemos pensar e praticar 
a produção jornalística? Os mestrados e doutorados em comunicação 
já refletiam sobre as transformações das mídias e do jornalismo; no 
entanto, era preciso ir além, aproximar mais ainda reflexão e práticas 
jornalísticas contemporâneas. 

Surge então uma forma nova de “fazer” mestrado stricto sensu: 
juntar reflexão com a possibilidade de planejar, produzir e organizar 
novos produtos e processos jornalísticos. É um novo formato de mes-
trado que vem sendo implantado no Brasil: o mestrado profissional. 
Integrado no sistema de pós-graduação brasileiro, seus alunos podem 
apresentar dissertações e/ou produções: livros, documentários, sites, 
propostas de novos negócios. Se quiserem continuar na carreira de pes-
quisador, têm o direito de se inscrever em um doutorado acadêmico.
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O Mestrado Profissional em Produção Jornalística e Mercado 
(MPPJM) da ESPM-SP, iniciado em 2016, é um programa de pós-
graduação dentro dessa proposta de produzir conhecimento alinhado 
com o que está acontecendo no mundo do jornalismo e das mídias. Foi 
pensado para profissionais e pesquisadores que pretendam aumentar 
o potencial interno de geração, difusão e utilização de conhecimentos 
científicos nos processos de produção jornalística e de gestão. Seu cor-
po docente, dividido em duas linhas de pesquisa: Lógicas e Modelos 
de Gestão em Jornalismo; e Produção de Conteúdo, é formado por 
professores que unem experiência acadêmica e vivência de mercado.

 Em março deste ano de 2018, foram defendidas as primeiras 
sete dissertações do Mestrado Profissional em Produção Jornalística 
e Mercado, que mostram a relação com temas contemporâneos e a 
vinculação com processos de produção. A perspectiva de inovação 
está presente em todos os trabalhos: Adrian de Alexandri (Desafio: 
transformar Gonçalves (MG) em uma cidade conectada); Antonio 
da Rocha e Silva Filho (Jornalismo popular na era da comunicação 
digital: um estudo dos jornais Extra e Agora São Paulo); Cleber Stevani 
(Snapdoc: usos do Snapchat na cobertura das eleições municipais 
de São Paulo pelo UOL); Clesio Henrique de Oliveira Souza (Plano 
de negócios: SP para 2. Plataforma jornalística para a curadoria de 
roteiros para casais); Jonas Gonçalves da Silva (Reorganização das 
redações no Brasil: análise dos processos de produção do Estadão 
e Huff Post); Mariana Crosio Benvenido (Novos modelos de negócio 
nas organizações jornalísticas: o processo de inovação e criação de 
valor da revista Exame); Ricardo Fotios Hatzigeorgiou (Reportagem 
orientada pelo clique: audiência enquanto critério de seleção da 
notícia on-line). Todas as pesquisas e/ou projetos desenvolvidos 
mantêm grande proximidade com as realidades do mercado.

A formação e a atuação profissional dos docentes do Mestrado 
Profissional em Produção Jornalística e Mercado contribuem para a in-
teração entre reflexão teórica e aplicação prática na gestão e na criação 
de produtos jornalísticos impressos, digitais e/ou audiovisuais. Assim, 
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alguns atuaram e outros ainda atuam em grandes veículos, há colunis-
tas de sites, especialistas em rádio, televisão, imagem, mídias digitais, 
em produtos audiovisuais, há gestores e especialistas em administra-
ção. Aulas, seminários, laboratórios, grupos de pesquisa se articulam 
em clima de interdisciplinaridade e convergência de saberes.

Este primeiro livro produzido pelo MPPJM da ESPM-SP 
apresenta resultados de pesquisas empreendidas pelos professores em 
textos que reforçam a interação entre academia e mercado. Também 
traz um texto de dois professores convidados: o pesquisador português 
João Canavilhas e a brasileira Pollyana Ferrari, professora do Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Tecnologias da Inteligência e Design 
Digital (TIDD), da PUC-SP.

As contingências, as vicissitudes e as inúmeras possibilidades 
tecnológicas e humanas do fazer jornalismo permeiam estes textos que 
querem semear ideias e criação.

Dulcilia Schroeder Buitoni


